
Escatologia 002 

A NATUREZA DA ESCATOLOGIA DO NOVO TESTAMENTO 
 

A fé do crente veterotestamentário (NT) era escatologicamente orientada. Como já vimos, ele aguardava 
por um número de eventos que iriam acontecer. Sua esperança escatológica estava a expectativa pelo 
redentor vindouro. Podemos observar esta esperança escatológica exemplificada no já idoso Simeão, de 
quem é dito que “esperava a consolação de Israel” (Lc 2.25), e em Ana, a profetisa, que, após ter visto o 
infante Jesus, “dava graças a Deus, e falava a respeito do menino a todos os que esperavam a redenção de 
Jerusalém” (Lc 2.38). 

Na era do Novo Testamento, as bênçãos espirituais desfrutadas eram mais abundantes do que nos dias do 
Antigo Testamento: o conhecimento do plano redentor de Deus está largamente enriquecido, a fé do 
crente veterotestamentário está muito aprofundada, e sua compreensão das dimensões do amor de Deus, 
conforme revelado em Cristo, está imensuravelmente fortalecida. Ao mesmo tempo, porém, a expectativa 
do crente por bênçãos ainda maiores, no porvir, está igualmente intensificada. O Novo Testamento possui, 
assim como o Antigo, uma visão fortemente orientada para o futuro. Há uma convicção profunda de que a 
obra redentora do Espírito Santo experimentada (Atos 1:8) agora é apenas um prelúdio de uma redenção 
muito mais rica e completa no futuro, e que a era que foi instaurada pela primeira vinda de Cristo será 
seguida de outra era, que será mais gloriosa do que esta talvez possa ser. Em outras palavras, por um lado 
o crente do Novo Testamento esta consciente do fato de que ao grande evento escatológico predito no 
Antigo Testamento já aconteceu, enquanto que, por outro lado, ele percebe que outra significativa série 
de eventos escatológicos ainda está por vir. Quando mudamos para o Novo Testamento, nós passamos do 
clima de predição para o de cumprimento. As coisas que Deus tinha predito pelos lábios de Seus santos 
profetas, Ele trouxe agora, pelo menos em parte, à realização. Através do Cristo, portanto, os cristãos 
entraram na Nova Era. Igreja, Espírito, vida em Cristo, são algumas das grandezas escatológicas. Apesar 
disto ser verdade, nós estamos igualmente cientes de que muitas das profecias dos profetas do Antigo 
Testamento ainda não foram cumpridas, e que uma porção de coisas que o próprio Jesus predisse ainda 
não foram realizadas. Não é verdade que os profetas falam de um julgamento do mundo e de uma 
ressurreição dos mortos, e que Jesus fala sobre a vinda do Filho do Homem sobre as nuvens em poder e 
grande glória? 

Devemos notar, portanto, que o que caracteriza especificadamente a escatologia do Novo Testamento é 
uma tensão subliminar entre o “já” e o “ainda-não” - entre o que o crente já desfruta e o que ele ainda não 
possui. 

No Novo Testamento encontramos a percepção de que o grande evento escatológico predito no Antigo 
Testamento aconteceu. A vinda de Jesus Cristo para o mundo é interpretada no Novo Testamento 
especificamente como o cumprimento da profecia veterotestamentária. Por exemplo, no Evangelho de 
Mateus, o nascimento de Jesus da virgem Maria está apresentado como um cumprimento da predição 
encontrada na profecia de Isaías: Mateus 1:20-23 Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe 
apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua 
mulher, porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo... Tudo isso aconteceu, para que se cumprisse o 
que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e 
ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer dizer: Deus conosco). 

Um grande número de outros detalhes a respeito da vida, morte e ressurreição de Jesus é citado como 
cumprimento das profecias do Antigo Testamento: seu nascimento em Belém (Mt 2.4-6; comparado com 
Mq 5.2), sua fuga para o Egito (Mt 2.14-15; Os 11.1), sua rejeição pelo seu povo (Jo 1.11; Is 53.3), sua 
entrada triunfal em Jerusalém (Mt 21.4-5; Zc 9.9), sua venda por trinta moedas de prata (Mt 26.15; Zc 
11.12), ser pregado numa cruz (Jo 19.34; Zc 12.10), o fato dos soldados lançarem sortes sobre suas vestes 
(Mc 15.24; Sl 22.18), o fato de nenhum de seus ossos ter sido quebrado (Jo 19.33; Sl 34.20), o fato de que 
ele deveria ser sepultado com o rico (Mt 27.57-60; Is 53.9), sua ressurreição (At 2.24-32; Sl 16.10) e sua 
ascensão (At 1.9; Sl 68.18). 



Em 1 Pe 3.18 Pois também Cristo morreu, uma única vez (hapax), pelos pecados, o justo pelos injustos, 
para conduzir-vos a Deus.  

Em Hebreus 9:11-12 Quando, porém, veio Cristo como sumo-sacerdote dos bens já realizados; mediante 
o maior e mais perfeito tabernáculo, não feito por mãos, quer dizer, não desta criação, não por meio de 
sangue de bodes e bezerros, mas pelo seu próprio sangue, entrou no Santo dos Santos, uma vez por 
todas, tendo obtido eterna redenção.  

Em Hebreus 10:10 temos sido santificados, mediante a oferta do corpo de Jesus Cristo, uma vez por todas. 

O sacrifício de Cristo foi caracterizado por uma finalidade, e que na obra de Cristo, realmente aconteceu o 
que Deus tinha prometido através dos profetas do Antigo Testamento. Em Cristo, o redentor prometido 
realmente veio!  

Tanto João Batista como Jesus são mencionados, proclamando que na vinda de Jesus o reino de Deus ou 
dos céus está próximo (Mt 3.2; Mc 1.15). Jesus, igualmente, disse aos fariseus que seu ato de expulsar os 
demônios pelo espírito de Deus era uma prova de que o reino de Deus era chegado sobre eles (Mt 12.28). 
Uma vez que a vinda do reino de Deus, como já vimos, era um dos aspectos da esperança escatológica do 
Antigo Testamento, vemos mais esta profecia cumprida em Cristo. Na pessoa de Cristo o reino prometido 
tinha vindo - embora também deverá haver uma consumação final desse reino no futuro.  

 Os escritores do Novo Testamento estão conscientes de que eles já estão vivendo nos últimos dias. 
Isto é, especialmente declarado por Pedro, em seu grande sermão, no dia de pentecostes, quando ele cita 
o seguinte da profecia de Joel: Atos 2:15-17 estes homens não estão embriagados, como vindes 
pensando, sendo esta a terceira hora do dia. Mas o que ocorre é o que foi dito por intermédio do profeta 
Joel: ‘E acontecerá nos últimos dias, diz o Senhor, que derramarei do meu Espírito sobre toda carne. 
Quando Pedro cita estas palavras e as aplica ao evento recém-ocorrido, o que ele está, de fato, dizendo é: 
“nós estamos nos últimos dias agora”.  

Encontramos em Paulo um conceito similar. Em uma de suas primeiras epístolas (Gl 4.4), ele indica que 
Jesus veio ao mundo na “plenitude dos tempos” ou “quando o tempo tinha plenamente chegado”. Quando 
Paulo declara que Cristo apareceu plenitude do tempo está falando que o grande ponto central da história 
é chegado, que a profecia do Antigo Testamento chega agora, a seu cumprimento. Embora tais palavras 
não excluam uma futura consumação da história no fim dos tempos, elas certamente estão ensinando que, 
da perspectiva do Antigo Testamento, a era do Novo Testamento é o tempo do cumprimento.  

O autor de Hebreus expressa o mesmo pensamento ao contrastar Cristo como o sumo-sacerdote do Antigo 
Testamento, que ano após ano tinham de entrar no Santo Lugar com sangue que não era o deles. Cristo, 
assim continua o autor, é imensamente superior a esses sacerdotes, uma vez que: “ao se cumprirem os 
tempos, se manifestou uma vez por todas para aniquilar pelo sacrifício de si mesmo o pecado” (Hb 9.26). 
Comparando com o papel provisório dos sacerdotes, veterotestamentários, a Epístola aos Hebreus vê o 
surgimento de Cristo em termos de cumprimento escatológico e de caráter final.  

As epístolas de João são normalmente consideradas como pertencendo aos últimos escritos do Novo 
Testamento. Aqui também encontramos uma compreensão da era do Novo Testamento como sendo de 
cumprimento escatológico. Entretanto, ao invés de usar a expressão: “os últimos dias”, João usa as 
palavras: “a última hora”: “filhinhos, já é a última hora; e, como o vistes que vem o anticristo, também 
agora muitos anticristos tem surgido, pelo que conhecemos que é a última hora” (1 Jo 2.18). 

Devemos levar em conta também que os escritores do Antigo Testamento pareciam representar, como um 
movimento único, deve agora ser reconhecido como envolvendo dois estágios: a era messiânica presente e 
a era do futuro.  


